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Editorial
O Hospital da Brasilândia teve sua inauguração anunciada 

para 2019. O pronunciamento feito pelo prefeito Bruno Covas 
em evento da Secretaria Municipal de Saúde trouxe essa boa 
notícia para a região, que reivindica o hospital há mais de 20 
anos. Iniciado em 2015, o Hospital da Brasilândia teve suas obras 
paralisadas em dezembro de 2016. Sua retomada aconteceu em 
meados de 2017, com perspectiva de entrega em 2019. 

Localizado em terreno de mais de 17mil m², o hospital terá 41 
m² de área construída, sete andares e dois subsolos. De acordo 
com o projeto, terá 305 leitos operacionais, dos quais 20 de 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) adulto, dez de UTI pediátrica e 
dez de UTI neonatal, além de 91 leitos complementares. Com um 
custo de R$ 234.285.884,23, o hospital localiza-se numa região 
muito populosa, carente de serviços de saúde. Estima-se que em 
seu pronto-socorro sejam atendidos, cerca de 25.900 pacientes 
por mês. 

Além de sua construção, sua operacionalização terá um 
custo elevado. Porém a atual gestão municipal aponta para um 
investimento maior na área da saúde, tendo em vista que essa 
será a pasta priorizada no orçamento de 2019, superando a área 
da Educação. Essas foram algumas das novidades abordadas na 
abertura do 1º Encontro + Saúde promovido na Zona Norte na 
última quarta-feira.

Ações voltadas para demandas locais foram abordadas, 
incluindo a necessidade de construção de Unidades Básicas de 
Saúde em locais ainda desprovidos desse serviço, como o Jardim 
Damasceno. Destacamos que todos os avanços alcançados na 
área da saúde pública são prioritários para a população e poderão 
ao final da gestão ser determinantes para a aprovação popular. 

Afinal, é cada vez maior a demanda da saúde pública que 
passa a atender cada vez a parcela da população que antes tinha 
acesso aos convênios particulares. Além da construção de novos 
equipamentos, é fundamental garantir o seu bom funcionamento 
com equipes suficientes para atender a demanda, insumos e boa 
gestão. Nesse sentido, reiteramos a demanda popular pelo bom 
funcionamento dos serviços de saúde já existentes, assim como a 
devida aplicação dos recursos, de acordo com o que a população 
realmente precisa.

Ainda nesta edição, confira a história dos bairros de Vila Gustavo 
e Vila Sabrina que completam aniversário de fundação e trazem 
cada um suas características, necessidades e desenvolvimento. 
Entre as opções culturais da região, abordamos a realização até 
este domingo do Festival Revelando São Paulo no Parque Vila 
Guilherme-Trote. Após dois anos longe da Zona Norte, o evento 
retornou para o Parque do Trote ano passado e volta a integrar a 
região no calendário cultural da cidade.

Essas e outras notícias estão neste número de AGZN. Uma boa 
leitura a todos, ótimo fim de semana e até nossa próxima edição!

Setembro Amarelo: 
o diálogo que pode salvar 

milhares de vidas
O suicídio passou a ser con­

siderado um problema de saú­
de pública e de alguns anos para 
cá com relevante número de 
casos no país e no mundo. Em 
2014 a Associação Brasileira de 
Psiquiatria, em parceria com o 
Conselho Federal de Medicina, 
criou, o Setembro Amarelo. A 
campanha tem como objetivo 
prevenir o suicídio, ao adotar 
medidas que promovam o diá­
logo sobre o tema e consequen­
te redução no número de casos.

Segundo o Centro de Valori­
zação da Vida (CVV), a cada 45 
minutos um brasileiro tira a 
própria vida, uma taxa de mor­
talidade que supera muitos ti­
pos de câncer. Do total, 96,8% 
dos casos de morte por suicídio 
estão relacionados a transtor­
nos mentais, como depressão e o 
transtorno bipolar, um cenário 
que nos alerta sobre a impor­
tância de constantes diálogos 
com pessoas que, por quaisquer 
motivos, desenvolveram tais 
transtornos.

Abordar e divulgar os fato­
res de risco possibilita que os 
profissionais de saúde e toda a 
população de modo geral este­
jam mais atentos e informados 
com relação a esse problema. 
A conscientização aumenta as 
chances de que as pessoas mais 
vulneráveis sejam direcionadas 
ou busquem um tratamento de 
saúde mental mais apropriado. 
Diferente do que pode parecer, 
falar sobre suicídio de maneira 
cuidadosa e adequada não gera 
aumento no número de casos, 
pelo contrário, trazer o assunto 
para diálogos saudáveis contri­
bui - e muito - para a promoção 
da saúde mental.

“Trabalhadores de setores 
como a saúde, familiares e pes­
soas próximas devem levar em 
consideração a fala de uma pes­
soa que diz pensar em suicídio 

e encaminhá-la para um profis­
sional de saúde mental. O tra­
tamento envolve não somen­
te ele próprio, mas se estende 
também àqueles que fazem par­
te do seu dia-a-dia, pois devem 
obter informações e orientações 
de como proceder em situações 
anormais”, aconselha Clara 
Kislanov, psicóloga. 

O Setembro Amarelo nada 
mais é do que um lembrete so­
bre a importância de dialogar. 
“O diálogo é uma maneira cla­
ra de mostrar que a pessoa não 
está sozinha e oferecer apoio 
e estar à disposição de quem 
precisa faz toda a diferença e 
pode salvar uma vida”, alerta a 
psicóloga. 

Vale destacar que o Centro 
de Valorização da Vida (CVV) 
presta serviço voluntário e gra­
tuito de apoio emocional, para 
todas as pessoas que querem e 
precisam conversar, sob total si­
gilo. O centro realiza mais de 2 
milhões de atendimentos anu­
ais, graças ao apoio de 2.400 vo­
luntários em 90 postos de aten­
dimento pelo telefone 188 (sem 
custo de ligação), ou pelo www.
cvv.org.br via chat, e-mail ou 
carta. Converse, você pode sal­
var uma vida!
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Mês de prevenção ao suicídio

Campanha de Doação 
de Sangue promovida 

pelo Secovi-SP
Nesta sexta-feira 21 de se­

tembro, das 9 às 16 horas, o 
Programa Gentilezas Urbanas 
do Secovi-SP realizará mais 
uma Campanha de Doação de 
Sangue, na sede da entidade. 

Pelo quinto ano consecu­
tivo, a ação é uma forma de 
celebrar o Dia da Gentileza 
Urbana, comemorado, ofi­
cialmente na capital paulis­
ta em 17 de setembro, confor­
me previsto na Lei Municipal 
16.027/2014.

Uma equipe médica do Ban­
co de Sangue Paulista, parceiro 
da entidade na iniciativa, esta­
rá pronta para triar e coletar o 

sangue (daqueles que estiverem 
aptos), em um ambiente total­
mente preparado para isso. No 
dia do evento, o espaço em fren­
te ao Sindicato da Habitação 
se transforma em uma ‘praça 
de alimentação’, com a presen­
ça de food trucks para saciar a 
fome e aumentar o clima de fes­
ta e interação.

Aos interessados em partici­
par da Campanha de Doação de 
Sangue, é recomendável agen­
dar horário antecipadamente 
pelo telefone (11) 5591-1306. 
O Secovi-SP está localizado na 
Rua Dr. Bacelar, 1.043, Vila Ma­
riana, São Paulo.

NOVA HISTÓRIA DO CI
NEMA BRASILEIRO I - Fer­
não Pessoa Ramos e Sheila 
Schvarzman (Edicoes Sesc). Nes­
ta coletânea, uma série de textos 
de pesquisadores e especialistas 
traça um panorama atualizado 
e detalhado do cinema brasilei­
ro. Neste primeiro volume, o ci­
nema nacional é analisado des­
de a década de 1910. Passando 
por cinema mudo, o início do ci­
nema sonoro, a chanchada e o ci­
nema independente carioca dos 
anos 1930 a 1950 e a função edu­
cativa do cinema no governo de 
Getúlio Vargas, concluindo com 
um ensaio sobre a Companhia 
Cinematográfica Vera Cruz, im­
portante estúdio cinematográfi­
co brasileiro na década de 1950.

Medicamentos isentos de 
prescrição médica geram

economia anual de 
R$ 364 milhões para o SUS

Os medicamentos isentos de 
prescrição médica (MIP) podem 
ser muito úteis na hora de di­
minuir os desconfortos causados 
por febre, dores de cabeça, dores 
musculares e enjoos. Sua capa­
cidade de combater os sintomas 
iniciais de muitas doenças sem 
a necessidade de recorrer a um 
hospital representam uma econo­
mia anual de R$ 364 milhões por 
ano no Sistema de Saúde Único 
(SUS), segundo pesquisa reali­
zada pela Fundação Instituto de 
Administração (FIA) em 2017. 

Apesar de seus benefícios, 
tais medicamentos não estão li­
vres de efeitos colaterais e devem 
ser usados com critério, sempre 
seguindo a orientação de um far­
macêutico ou médico. Os medica­
mentos isentos de prescrição de 
uso mais comum e em quais ca­
sos costumam ser usados. 

Analgésicos e anti-inflamatórios

Os analgésicos comuns são 
usados para eliminar dores leves 
ou moderadas, como uma dor de 
cabeça eventual. Já os anti-infla­
matórios são usados para dores 
causadas por inflamações, como 
dor nas costas ou muscular. 

Antitérmicos

Usados para combater a 

febre, os antitérmicos inibem 
a ação da enzima responsá­
vel pelo aumento da tempera­
tura corporal, aliviando a sen­
sação de mal-estar provocada 
por esse sintoma, muito comum 
em casos de gripe ou resfriado. 
Alguns desses medicamentos 
também agem como analgésico 
ou anti-inflamatório. 

Descongestionante nasal

São usados em casos de obs­
trução das vias aéreas, causada 
por doenças como rinite e sinu­
site e, também, por reações alér­
gicas, gripes e resfriados. Suas 
substâncias vasoconstritoras atu­
am para diminuir o fluxo sanguí­
neo na região nasal, reduzindo o 
inchaço e a produção de muco, 
que prejudicam a respiração. 

Antiácido - Sal de frutas

Usados em casos de azia e 
má digestão, os antiácidos, tam­
bém conhecidos como sal de fru­
tas, ajudam a diminuir o nível de 
acidez no estômago, aliviando a 
sensação de queimação. São indi­
cados para casos esporádicos de 
mal-estar e não devem ser usa­
dos quando a azia e a queimação 
forem queixas frequentes, pois 
podem mascarar a ocorrência de 
uma doença crônica.

Serviço de utilidade pública de A Gazeta da Zona Norte

FARMÁCIAS DE PLANTÃO
•Água Fria - *Farmácia e Drogaria Santa 
Luzia Ltda. - Av. Água Fria, 807 •Alto V. 
Maria - *Drogaria Dudu Ltda. - Av. Alberto 
Byington, 2.651 *Drogamirtes Ltda. - Pra-
ça Cosmorama, 17 •Carandiru - *Drogaria 
Josyfar Ltda. - R. do Imperador, 09 •Casa 
Verde - *Drogaria São Paulo S/A. - R. Dr. 
César Castiglioni Jr., 247 - *Farmácia Ta-
mahe Ltda. - R. Joaquim Afonso de Souza, 
816 •Freguesia do Ó - *Drogaria Itaberaba 
Ltda. - Av. Itaberaba, 658 - *Vania Turati 
Drogaria Ltda. - Av. Gen. Edgar Facó, 1.418 
•Itaberaba - *Fastfarma Com. de Med. e 
Perf. Ltda. - Av. Itaberaba, 1.444 - *Droga-
ria São Paulo S/A. - Av. Itaberaba, 1.945/ 
1949 *Droga Eden Ltda. - Av. Itaberaba, 
2.061 •Jaçanã - *Drogaria Paza Ltda. - Av. 
Francisco Rodrigues, 562 - *Jaime Fuentes 
Arilla & Cia. Ltda. - Av. Guapira, 2.006 •Jd. 
Brasil - *Total Pharmacist Assist. Drogaria 
Ltda. - Av. Júlio Buono, 3.597 - *Drogaria 
Reunidas Ltda. - R. Basílio Alves Morango, 
827 - *Farmadroga Ltda. - Av. Roland Gar-
ros, 1.068 - *Droga Tec Ltda. - Av. Roland 
Garros, 387 •Jd. Japão - *Seiti Anagusko 
& Cia Ltda. - Av. Jardim Japão, 1.261 •Jd. 
Joamar - *Drogaria Gradamon Ltda. - Av. 
Antonelo de Messina, 968 •Jd. Maracanã 
- *Drogaria Maracanã Ltda. - Av. Itabera-
ba, 3.822 •Jd. Primavera - *Drogaria Life 
Ltda. - Av. Dep. Emílio Carlos, 1.742 •Jd. 
Tremembé - *Drogaria São Paulo S/A. - Av. 
Maria Amália Lopes de Azevedo, 975 •Lau-
zane Paulista - *Drogaria Rosa Cris Ltda. 
- Av. Adolfo Coelho, 138-A •Limão - *Anto-
nio de Siqueira - Av. Prof. Celestino Bourroul, 
840 •Mandaqui - *Oliveira & Valoto Ltda. 
- R. Augusto Tolle, 791 - *Farmácia Manda-
qui Ltda. - R. Matheus Leme, 21 - *Antares 
Comercial Farmacêutica Ltda. - Av. Zunkel-
ler, 265 - *Droga Rosa Ltda. - R. Salvador 
Tolezano, 09 •Parada Inglesa - *Alquymia 
Pharma Ltda. - Av. General Ataliba Leonel, 
2.291 •Pq. Edu Chaves - *Drogaria Cha-
ves Ltda. - Av. Edu Chaves, 863 •Pq. Novo 

Mundo - *Drogaria Parque Novo Mundo 
Ltda. - Av. Tte. Amaro Felicíssimo Silva, 
1.311 •Pq. Peruche - *Drogaria Cristal do 
Peruche Ltda. - R. Armando Coelho Silva, 
323 - *Drogazu Ltda. - R. Valdemar Martins, 
371-A •Santana - *Drogaria Farmafacil 
Ltda. - R. Voluntários da Pátria, 1.579 - *Far-
ma Norte Drogaria e Perf. Ltda. - R. Alfredo 
Pujol, 570 - *Farmácia São Gabriel Ltda. - R. 
Mal. Hermes da Fonseca, 486 - *Drogaria 
São Paulo S/A. - R. Ezequiel Freire, 424 
•Tucuruvi - *Drogaria São Paulo S/A. - Av. 
Tucuruvi, 557 - *Drogaria Presidente Ltda. - 
Av. Nova Cantareira, 2.320 - *Drogaria Ami-
ga Ltda. - Av. Guapira, 1.262-A •V. Aurora 
- *Saburo Kuroba - R. Irmão João Creff, 153 
•V. Brasilândia - *Demac Produtos Farma-
cêuticos Ltda. - R. Parapuã, 1.782 - *Droga 
Marisa Ltda. - R. Benedito Egídio Barbosa, 
49 •V. Cachoeirinha - *Drogaria Flor do 
Ipê Ltda. - Av. Imirim, 4.132 •V. Dionísia 
- *Drogaria Diofarma Ltda. - R. Fernando 
Pessoa, 221 •V. Ede - *Drogaria Hirofarma 
Ltda. - Av. Júlio Buono, 467 - *Drogaria Far-
manael Ltda. - Av. Ede, 86 •V. Guilherme 
- *Farmácia Jeodroga Ltda. - Av. Joaquina 
Ramalho, 226 *Drogaria e Perf. Praça Oscar 
Ltda. - R. Maria Cândida, 1.412 •V. Gustavo 
- *Drogaponto Ltda. - Av. Júlio Buono, 2.051 
•V. Maria - *Drogaria São Carlos da Nice 
Ltda. - Av. Guilherme Cotching, 1.531/ 1.535 
- *Naides Barbosa Lima - R. Tomas Speers, 
687 - *Drogaria E. R. Castro Ltda. - R. do 
Imperador, 1.629 •V. Mazzei - *Drogairis 
Ltda. - R. Imbiras, 144 •V. Medeiros - *Dro-
garia Mundy Ltda. - R. Crispim Duarte, 653 
- *Drogaria Fenix Ltda. - Av. Nossa Senhora 
do Loreto, 635 •V. Palmeiras - *Farmácia 
Vila Palmeiras Ltda. - Av. Inajar de Souza, 
446 •V. Sabrina - *Drogaria e Perfumaria 
Castro Ltda. - Praça Angelo Conti, 198 •V. 
Santa Maria - *Drogaeny Ltda. - R. Tomas 
Antonio Vilani, 193.

Dados fornecidos pelo Sindicato das Farmácias

Turma1ª

Mau uso do repelente 
pode afetar a visão
O mau uso de repelentes 

pode ocasionar inflamação in­
traocular e queda de plaquetas, 
os dados do Ministério da saúde 
mostram que de janeiro a agos­
to deste ano foram contabiliza­
dos no Brasil 190 mil casos de 
dengue, 6 mil de zika e 68 mil 
de chikungunya. Em relação ao 
mesmo período de 2017 tive­
ram quedas de 5%, 57% e 60%, 
respectivamente. 

O problema segundo o oftal­
mologista Leôncio Queiroz Neto 
do Instituto Penido Burnier 
é que a chegada de dias mais 
quentes e chuvosos aumenta a 
proliferação do mosquito Aedes 
aegypti que transmite as três 
doenças. Para evitar à contami­
nação as duas principais reco­
mendações são evitar o acúmulo 
de água parada nas áreas exter­
nas e usar repelente.

Risco dos repelentes

Queiroz Neto adverte que a 
aplicação incorreta de repelente 
pode causar conjuntivite tóxica, 
alergia e úlcera na córnea. É por 

isso, que todos os fabricantes in­
dicam evitar o contato com os 
olhos, independente do princí­
pio ativo do produto. As princi­
pais orientações do especialista 
para prevenir complicações ocu­
lares são:

•Proteja os olhos com óculos 
quando usar aerossol;
•Lave sempre as mãos após o 
uso, inclusive de produtos em 
spray;
•Nunca utilize no rosto ou mãos;
•Evite coçar ou levar a mão aos 
olhos;
•Alérgicos devem testar a sensi­
bilidade à composição, aplican­
do uma pequena quantidade no 
antebraço;
•Irritação da pele ou alterações 
nas vias respiratórias exigem 
troca do produto para evitar rea­
ção em cadeia nos olhos.
•Em caso de contato aciden­
tal com a mucosa ocular a dica 
do oftalmologista é lavar o olho 
abundantemente com água fil­
trada e consultar um oftalmolo­
gista se o desconforto não desa­
parecer em dois dias.

O que foi notícia na semana

O Museu Nacional foi destruído por um incên-
dio no início de setembro, e na última quinta-fei-
ra (20) o Ministério da Educação liberou cerca de 
R$ 8,5 milhões para a reconstrução do museu. 
Segundo o ministro Rossieli Soares a verba emer-
gencial será destinada à Universidade Federal do 

Rio de Janeiro (UFRJ). Esse valor é parte dos R$ 
10 milhões que foram prometidos à universidade 
que é gestora do museu.

•
Sancionada em 2010, a Lei da Ficha Limpa impe-
diu a candidatura de 157 candidatos nas eleições 

2018, segundo o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
o número representa 6% das 2.599 candidaturas 
cassadas. A lei impede de concorrer quem foi con-
denado em 2ª instância, renunciou o mandato após 
a abertura do processo ou teve as contas rejeitadas 
pelos tribunais de contas.  Os dados só começaram 
a ser divulgados em 2016, por isso, não é possível 
realizar uma comparação com as eleições de 2014.

•
Em 2017 as internações hospitalares pelo Siste
ma Único de Saúde, geraram um custo de R$ 100 
milhões, essas internações são consequência de 
doenças causadas pela falta de saneamento bási-
co e acesso à água de qualidade. De acordo com 
o Ministério da Saúde, ao todo foram 263,4 mil 
internações, em comparação com o ano anterior, 
quando 350,9 mil internações foram realizadas e 
geraram custo de R$ 129 milhões.

•
De acordo com o Ministério da Educação, o nú-
mero de alunos que estão matriculados no ensino 
superior cresceu 3% em relação ao ano de 2017, 
porém o crescimento ocorreu no modo à distân-
cia. Em relação a 2016 houve um crescimento de 
8%, cerca de 3,2 milhões de alunos ingressaram 
no ensino a distância.
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